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			Conhecendo a literatura sapiencial

			O que significa ser sábio? Seria alguém mais inteligente do que outro? Alguém que tenha estudado e se tornado um “doutor”? Não é verdade que, por causa dessa consciência do que supostamente seja uma pessoa sábia e cheia de sabedoria, hierarquizamos as pessoas segundo o que elas sabem e o que deixam de saber? Assim, para as pessoas mais sábias, os melhores lugares; para as menos sábias, os últimos lugares. Todavia, quando pesquisamos o significado de sabedoria na Bíblia Hebraica, verificamos que, com muita frequência, sabedoria significa a posse de uma habilidade particular, por exemplo, habilidade do ferreiro (cf. Jr 10,9), do pedreiro (cf. 1Cr 22,15) ou do construtor de navio (cf. Ez 27,89). Outro exemplo significativo é o de Bezalel e seus amigos, que, convocados para fazer a tenda e a arca, podem ser considerados “sábios”, no sentido de que foram dotados com a necessária técnica e habilidades artísticas (Ex 31,1-11). 

			Por isso, a sabedoria não indica, em primeiro lugar, uma virtude intelectual, um conhecimento teórico. A relação que se deve fazer é com a prática, ou seja, a aptidão que alguém possui para conduzir bem a vida e agir com sensatez. Ser sábio sempre nos levaria a fazer uma pergunta de fundamental importância: Qual a atitude que temos diante da vida e de sua complexidade? Sintetizando, a sabedoria é antes de mais nada uma arte de viver, um modo de conceber a existência individual, familiar e social. Não são os títulos acadêmicos que tornam uma pessoa sábia. O que vale, de fato e de verdade, é como se vive e para que se vive. Estamos, portanto, ao redor da descoberta do sentido e da finalidade da vida. 

			Os livros sapienciais representam a expressão do pensamento do povo de Deus no cotidiano. A partir do dia a dia, o pensamento se verbaliza e se organiza e a vontade de Deus se dá a conhecer. Com qual objetivo? O objetivo é o de que a vida sempre melhore. Por isso, é possível dizer que a sabedoria é algo que sempre nos coloca a caminho, uma procura constante que nos leva a caminhar e descobrir novos caminhos de viver e ser feliz. São caminhos que o povo de Deus antigamente buscava para melhor viver e, hoje, também devemos compreender os livros sapienciais como textos que nos estimulam a interpretar a nossa própria realidade, a fim de encontrar os melhores caminhos que nos ajudem a melhor viver a existência. 

			Algo importante de saber é que nos livros sapienciais não encontramos muito espaço para muita especulação filosófica. O mais importante são os interesses imediatos. Assim, o estilo sapiencial não se detém na observação e na reflexão, pois a sua meta é desenvolver estratégias de vida que integrarão a existência do indivíduo com a ordem percebida no mundo. A sabedoria se dirige à procura de estilo ético e de comportamento prático e compreensivo, adequado às situações nas quais os seus seguidores vivem, trabalham e atuam reciprocamente um sobre o outro. Trata-se de viver bem e, como sempre vivemos em sociedade, da arte de viver bem não apenas consigo mesmo, mas também, e principalmente, com os outros. 

			Devemos nos aproximar dos livros sapienciais na perspectiva de que eles representam o testemunho de que o lugar de encontro privilegiado do homem e da mulher com Deus é a própria vida. Jamais se encontra Deus fora da experiência de vida de cada pessoa. O que de mais caro o homem e a mulher possuem é, justamente, a vida que eles vivem. Mais uma constatação importante de que a Palavra de Deus nasce no chão da vida e, por isso, é uma palavra encarnada na realidade do povo. Palavra que fala ao coração das pessoas e altera o curso da história, gerando esperança contra toda esperança. 

			O local preferido para a manifestação da sabedoria era composto justamente por aqueles espaços sociais e políticos nos quais a vida era vivida e desafiada. Pensar a respeito de Deus e de seu projeto somente tem sentido a partir dos contextos vitais que o homem e a mulher vivem. Deus não pode ser imaginado como um elemento de alienação que se deixa escapar por entre nossos dedos, nossos sonhos de viver com qualidade. Na história do povo de Deus, poderíamos pensar em alguns desses lugares:

			•  O ambiente da casa: a edução familiar era de extrema importância. Os pais levavam seus filhos a abrir os olhos para a realidade e ver a vida de forma objetiva. As experiências acumuladas eram passadas através das gerações. Sábio, nesse sentido, seria considerado aquele que conseguia formular determinada experiência de vida num único provérbio, ou seja, a experiência era sintetizada em pouquíssimas palavras.

			•  O trabalho no campo: o campo é uma realidade do povo de Deus em contraste com a cidade. No campo, encontram-se as tradições da história da salvação mais caras ao povo de Deus. 

			•  A vida na cidade: há muitas críticas às cidades, principalmente nos profetas. Nelas há um acúmulo de riquezas e de poder. E se existe acúmulo de riquezas de um lado, do outro lado, justamente por causa do acúmulo de alguns, o empobrecimento se espalha continuamente, fazendo novas vítimas. 

			•  O palácio: no palácio se encontra o sistema nervoso da nação. 

			•  O templo: templo não é, necessariamente, sinônimo de uma religião libertadora. Muitas vezes, os templos foram utilizados para legitimar a política real e, por isso, os cultos neles realizados foram veementemente condenados pelos profetas. A crítica dos profetas soava radical: a hipocrisia marcava a vida dos que iam ao templo. Nele eram piedosos. Mas, fora dele, viviam de forma impiedosa e sem misericórdia. 

			Na origem da sabedoria está o povo e a sua reflexão sobre a vida. Todavia, é uma reflexão ativa, ou seja, uma reflexão que procura por respostas diante dos caminhos da vida: Como viver? Como agir de forma correta? Como posso me sair bem na vida? Perguntas que continuam bem atuais e que exigem respostas. Todos desejam vencer na vida, e não ser derrotados por ela. A preocupação principal da sabedoria, portanto, é a de enfrentar as contradições da vida. E a vida acontece e se resolve na ordem do cotidiano.
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			A sabedoria do povo de Deus é um instrumento que permite ao povo sobreviver em dias maus e não se deixar vencer pelos problemas. Por isso, ela deve ser lida tendo como cenário a vida diária. Ela – a sabedoria – responde à agenda do cotidiano. Jamais nos leva a olhar para os céus a fim de encontrar a Deus. Mas, sim, a encontrar Deus nas contradições que atingem diariamente a pessoa. 

			Outro elemento importante da sabedoria é que o seu crescimento se dá de baixo para cima. A raiz da sabedoria, portanto, é o chão da história. Por isso, ela somente aceita o que a prática comprova. Teorias são boas, mas é o colocar as mãos na massa que evidencia a sabedoria. 

			No anonimato da literatura sapiencial se encontra a experiência do grupo. A experiência do chão da vida atinge a todos indistintamente. Procura-se não o bem individualista e egoísta. No anonimato das expressões se conta a experiência de todos. Ninguém possui exclusividade sobre a sabedoria. Ela pertence ao povo. 

			A literatura sapiencial aborda, em grande parte, porém não de forma exclusiva, os problemas universais. A perspectiva nesse sentido é pessoal, porém de nenhum modo deve ser compreendida como individualista. Foi precisamente, por exemplo, a leitura de um texto sapiencial (Sir 34,18-22) – que condena a riqueza como resultado da opressão – que levou Bartolomeu de las Casas a considerar “ser injusto e tirânico tudo quanto se cometia contra os índios” e a pensar a vida a partir da proteção daqueles que vivem de forma vulnerável. A experiência de Bartolomeu nos ajuda a pensar e a utilizar a solidariedade com os vulneráveis como chave de leitura dos livros sapienciais. Sabedoria é, portanto, uma abordagem à vida – tanto a de ontem como a de hoje –, uma maneira de olhar o mundo, um modo de viver – de bem viver –, mas, é claro, sob os mandamentos e a liderança de Deus. 

			Em sua redação final, os Sapienciais podem ser considerados como a expressão literária de uma classe social econômica e politicamente elevada. Todavia, não podemos nos esquecer de que o verdadeiro lugar de origem dessa literatura se encontra no povo e que somente depois de um processo de apropriação, os sábios adaptaram a sabedoria popular e a expressão no estilo de uma elite intelectual e cortesã. A redação final, porém, não conseguiu apagar os traços e as marcas na literatura sapiencial de uma corrente crítica e libertadora. Uma crítica que questiona, de um modo próprio, a sabedoria dos que parecem ter se esquecido de que a proteção vulnerável é tarefa prioritária, por exemplo, dos governantes do povo de Deus. É libertadora na medida em que propõe a justiça e a solidariedade com o oprimido como caminho de realização pessoal e comunitária. Para essa corrente, não é possível chegar a ser homem ou mulher totalmente se existem outros que, por conta da opressão, estão impedidos de realizar suas potencialidades humanas. 

			Solidariedade com o vulnerável e libertação do peso que o constrange são possibilidades e requisitos indispensáveis para a humanização e, portanto, elemento essencial do projeto sapiencial. Esquecer o pobre ou, pior ainda, ser responsável por sua situação de empobrecimento e opressão é algo que atenta contra a qualidade de vida proclamada pelos sábios e, logicamente, compromete e nega o projeto de Deus. A sabedoria é, portanto, um instrumento de humanização e de criação de espaços de convivência mais humanos e fraternos. 

			É interessante perceber que o objetivo da literatura sapiencial é “profano”. Não há, por assim dizer, uma preocupação metafísica ou sobrenatural. Preocupa-se com a vida diária, ou seja, como educar uma criança rebelde, os perigos que rondam o relacionamento interpessoal, como a fofoca; por que as pessoas injustas parecem prosperar e as justas passam por necessidades, morte, sofrimento, castigo; amor, educação de filhos, qualidades necessárias para vencer na vida, pobreza, riqueza, justo, injusto, empréstimos, paciência, prudência, amizade, respeito à mulher, temor de Deus, adultério, luxúria, controle da língua, saber desconfiar etc. São situações que emergem no dia a dia de todas as pessoas em todo o mundo e em todas as épocas. 

			No entanto, a sabedoria, em determinado momento, rompe as fronteiras do círculo familiar – e, consequentemente, seu aspecto informal –, e passa a se tornar uma instituição com o objetivo de organizar a sociedade. Se, anteriormente, a sabedoria era vista como instrumento de organização da vida pessoal e familiar, passava então a ser compreendida também como instrumento para a organização e o governo do povo. É suficiente lembrar que a sabedoria começa a ser associada com a figura do rei Salomão, considerado o sábio por excelência (1Rs 4,27-54). 
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			A sabedoria a favor da vida nos povos vizinhos a Israel

			A sabedoria não é encontrada somente nos textos bíblicos. Ela faz parte de um fenômeno cultural que alcança todo o antigo Oriente Próximo: Egito, Assíria e Babilônia são alguns exemplos. Todavia, a sabedoria encontrada nos textos bíblicos não caiu no fatalismo ou dualismo que marcava a atitude dos sábios dos outros povos. 

			Algo na literatura sapiencial dos povos no entorno do povo de Deus chama a atenção: a crítica da opressão e a reivindicação de libertação estão presentes desde um tempo muito antigo, até mesmo – poderíamos acrescentar – antes do surgimento da literatura profética e sapiencial. A defesa do pobre e a construção de um sistema (ou pelo menos leis) que garantam a sobrevivência daqueles que vivem à margem não é um privilégio do povo de Deus. A preocupação pela justiça não surgiu dentro do povo de Israel. A justiça social também é um tema presente nos países vizinhos ao antigo Israel. Nas concepções dos povos do Oriente, assim como Israel desde seus primórdios, a justiça real não consistia numa aplicação imparcial do direito, mas na proteção que o rei estendia aos desamparados, fracos e pobres, às viúvas e aos órfãos. Seria possível afirmar que, nas mais diversas regiões do antigo Oriente Próximo, existia uma aspiração geral à justiça. A tendência é perceber que a vida social estava impregnada de exigência de justiça e de respeito à lei. 

			Encontramos na literatura sapiencial do antigo Oriente Próximo um forte compromisso com o cuidado dos vulneráveis. Vejamos algumas características:

			•  O caminho de libertação dos oprimidos tem como fundamento a justiça dos deuses. 

			•  O oprimido está sob a proteção dos deuses.

			•  O critério para a recompensa ou o castigo é o pobre, isto é, a prática opressora corresponde ao castigo e a prática libertadora à recompensa. 

			•  A solidariedade com o oprimido é considerada como uma virtude do homem sábio, isto é, como algo que agrada a Deus.

			•  Deus escuta o clamor dos oprimidos e vai sempre em seu auxílio.

			Sete chaves de leitura para os livros sapienciais

			1 	A preocupação é focalizada nos aspectos do cotidiano. Diríamos que é o cotidiano que fornece a agenda para a literatura sapiencial.

			2 	Olha-se em perspectiva para a estabilidade e para a ordem, principalmente em questões sociais. De certa forma, a literatura sapiencial tem algo da teologia da criação quando pensamos que a palavra do sábio organiza o caos social.

			3 	O núcleo central reside no relacionamento interpessoal: qual o significado da vida e como viver bem são buscas constantes. Relacionamentos não dependem de um dia, mas de toda uma vida. Implicam doação, dedicação, caminhar em direção ao mundo do outro. Não basta a pessoa se construir otimamente se o mundo dos outros desaba ao seu redor. A lembrança dos sapienciais é honesta: vivemos interconectados e o que fazemos repercute necessariamente nos outros. 

			4 	A perspectiva da sabedoria não demanda uma mudança radical e abrupta, mas uma mudança contínua. Não há mudança brusca de direção. Busca-se crescer continuamente. Vale a perseverança de caminhar mesmo quando há pedras no caminho. 

			5 	O caminho da sabedoria, acima de tudo, é um sistema ético, baseado na justiça e no direito. O sistema ético é tão valioso que se encontra acima do próprio sistema religioso, como pode ser observado em Provérbios 21,3: “Para Javé, a prática da justiça e do direito vale mais do que os sacrifícios”.

			6 	A proteção dos mais vulneráveis na sociedade é núcleo teológico e matriz de espiritualidade sadia na literatura sapiencial. A medida do sucesso de uma sociedade se encontra justamente na maneira como ela trata os seus indivíduos mais vulneráveis. Uma sociedade é rica quando inclui os marginalizados em seus programas de bem-estar, e não quando os expulsa e cria periferias para eles ali viverem e morrerem. 

			7 	A vida e a realidade se tornam um espelho para ver Deus. É na vida que se encontra com Deus. 
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			A espiritualidade sapiencial

			a 	Uma espiritualidade que alarga a nossa compreensão de onde se encontra Deus. A vida dedicada a Deus não se restringe a atividades – por melhores que elas sejam – e lugares especificamente religiosos – por mais belos que eles sejam. Deus e o ser humano se encontram no cotidiano da vida comum. 

			b 	Uma espiritualidade que dê ênfase à centralidade dos relacionamentos. Não basta encontrar Deus e se afastar das outras pessoas. Rezar muito e viver com ódio no coração é uma contradição que indica apenas que se está distante tanto de um quanto de outro. Por causa disso é que a espiritualidade dos e nos relacionamentos sapienciais nos diz que certas atitudes são mais recomendadas do que outras. 
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